
Anno--l•T.°3  

4 q•yptigráPf a—],, -de S. 8é..] aw tÉàó, °24, • 
Êodaèç*õ e adininistraçáo—R. D. Ailtonio m,,rroso, rìïó't39: `'f' Editor respónsavël:—DIIGUEL JÓSE' FERRET1•À 

e . 

Não ha duas opiniões. Foi 
imponente, magestosa, a tna-
nifestacão d- hontem. Toda 
a imprensa o affìrma unani-
memente..Marca epoca,aquel-
la data c fica como allírina-
ção positiva de um aconteci-
mento notavel. Foi um dia 
excepcional, o cie hontem,cu-
ja inipïortaiicia escusa de ser 

+ 1 r 
encarec¡ ida, por jue todos re-

.t 
,conhe•ésm a grandeza- elo-

quente da sua ignir`icacão. t? 
paia lém tudo ser excepcio-
nal, até a sessão parlanj-.atar 
foi notabilissima. O governo 
ficgti* mais urna vez condem-
iizcío, como esbanjador das 
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n'uma li_icta diaria, constan-
te, de todos os dias e dc co-
das as horas, para arrancar 
ás entranhas duras da temi 
ou ao segredo das industrias, 
o magro pão quotidiano,cuja 
maxinia parte tem servido 
para a engorda dos: amiga-
Ihotes políticos do governo. 
O paiz não é a maioria 

parlan3--atar, - que sancciona 
quantas extorsões, cm mate-
ria de impostos, inventa, ou 
mandam inventar. alguns ►ni-

riistros. O Raiz não é o p•s-
soal das ein'baixadas custosas 
neta a Iegi ãe dos co:n.riissa-
rios regios,, nem o iitiin=roso 
pessoal das secretarias, Liem 
a nuvem dos empregados do 
f1SLo, ,leal os adniitnistrtldo-

res concelhios, n; nl o su`a-

digo na administração Ao priinarlUs, neill 

L-Iaiz. Sol- li aissilna arrasa os inspectores de aguas mi-
çao,, aquella, Lisboa horltem neraès, notai esse custosisst-

tinha a phZ sionoinia trt5tissi- 
má dos grãurres acoattiL #meri-
tós`eClccres. ' 
-1i+Era uma calnmri^ sinistra, 
,'o que, havia peia cidad chia-
,,, erma. Caminhava,-se de-
pressa na travessia das ruas, 
como sé, inësperad_i11-tl;:nte, 
holi•CssC receio de qualquer. 
cbi'sá. O povo agoirava ser 
attraido, de repente, para as 
-tragedias de'uma revolta. A 
tensão nervosa das t massas, 

n'um instante. podia explodir  
As ordens emãnadas do go-
verno aos agentes de segu-
rança publica, eram sevaras 
e terminantes. 

Os peticionarios c c mani-
festantes, fortes na conscien- 
'Cia ilitenieratá dos seus di-
reitos 'e resolu amluté sere-
nos no cumprimenta do seu 
dever, com tsma ,prudencia e 
' correcção , raras, inutilisaram 
qualquer plano de repressões, 
porventura, architectado nos 

.-conciliabulos ; ministerilïes c 

souberam impôr-se á consi-
deração' geral, are respeito 
Publico. 

Foi um acontecimento so-
lemnissimo, o de hontem. 

penitente; na selvágcriá da 
sua obra. 
•`Sád••tiá5i ysëilipré "ridicti• 
Ias, as bravatas; Aquella fez 
sorrir o parlamento e fez es-
tremecer as galerids. O pais 
sentiu que seriam perdidas 
as suas diligencias pacificas, 
que era bradar no deserte 
enumerar dificuldades e mi-
serias. A(-íL]elIa plisse, tão 
leviana e tão perigosa, ras- 
gou novos horisoiìtes ao pro-
testo, abriu vercdc.s tòrtuo-
sas para chagar ao fim. To-

Para o d_,clive es-
Corregadio está-o empurran-
do a t:;Iniosia do governo. 

Veja quem deve vêr. 

•As propostas pertenceu, 
ao parlam unto... — Antiga-
i1,1 quando se dizia par-
iamento, o"mesmo e=ra dizer 

mo exercito de cmT rei%odes , , p paiz, \ este consulado, de 
mttldoS escoras in--,Í6 poúres 1 tão extra ,-agaate historia, 
lias ?nfiw mias »pela aS da t f vontad. parlau•el>tar é uma 

ia e,vontad- nacional é outra. 
Isto não é ò pais. ljóde. As propostas já pïo são do 

quando u?tiito, ser .d paiz rè- ministro, já não são do go-
g••rrera101-, Ó paiz qil.: gola á v%ruo. As .lirbt3ostas são da 
custa elo tiicsóuro. _'.1 is o oii- múioria, porqu, á rt3aioria `é 

ar ,Pa onde fo, am aquellas 
` f lições, tantas vezes re-
'pé'tidas, do governo, ao van-

=t gloriar-se, rias' duas casas do 
,parlamento, de, que tinha por 
si a opinião favoravel do paiz? 
Onde está a confiança dopo~ 

• 

tio, que tanto 'fazia inflar a 
rhétorica do sr. presidente`do 
conselho? Não foi o' paiz que 
sé banqueteou na §ala do Ar-
senal nem é o paiz que vae 
ao. chá das quartas-feiras pre-• 
sidenciaes. O paiz moireja, 
ha quatro annos, á torreira 
- dos soes do verão e ao chi?-
yeiro das invernias, rançado, 

\l=artinho de •11•'itõ en uni ti•ïitq 
preclio,'qué'ali' ` ' li, i,,, eoinpládo. 
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' —Teein se-më ílurin ;do 'al Nz"ris 

I--dos assignautes' d't*até v I-
te, que só recebem «Q 0Qmmci-
cio» na terça feira seg cinte, •, pu-
blicação elo jornal, psiu que estão 

y.M 

V ejatb se, remecléirri isso, por 
gue o jornal é côirlo a rosca dp 
pão dei trigwo, não , sendo fres.,a, 
não presta. _t, prociso, gtie o jor-

tro não O t tte sodre;•traba-,o Pariani ei_to.— A voz da op- n21, peto menos, entra no cQrr,eio 
lha e lacta; qu _sua e tréstta posição, e-"no -- f A da i`oz do cima se -feira pela, liliLvh,:• 
para viver , essa bem e ma- até ris 9 horas para ue - messe paiz, Ilada consegue, porque 1 j , 
nifestou 1?Ontem, não está mesmo' dite; seja expdd,do pat'It as trela e outra perd:.mi-se i-10 r 
com o •TO:'C1'ilo CSt£• Contra ' a aldeias. Ainda i}ont•m- t}.es ide 

a1 ? . « m to d l vOS avia • 'C ulii cru- estes nesses amigos me pedir 
o govei l0. jA ü: eStJ,#pois, O CSm•l• dor.' PCrten• - 111 ao tiara 14es lemltrar isto. ,[, 

a confiança dJ paiz? 1 `, 1 ç =5ao mrs, e in uïctadoras`' ás p troam^iitc Pert^rCenz ao 
i_ , noticia§; que nos v ào chegando a, Iii-noo, p_ te;icem •.o inferno, 

respeito da .gucrr Irttsso-Japoné-
* ,ronda. as- 'tirou o_ governo, 

maior abundancia de producção. tr ell-tores be•efic•ids cor= concelho. 
A poda no enforcado, é gire, 1 até 1S8• };c i, 

lé•,a muito tempo, e dá grande Acumulou urra fortiina,mnito, 
trabalho; e é essa, ã, que está r isoaivel; porgite, _durau e o$,1 21 
atrazada, annos, que gósou da bëilèftcip,ilão, 

,T j  
1. cate aunei `este genero de pú- gastou uai Fintem `na casFi dá'rë-

da produz muita lenha; as arvo- stdeticia parochiall icem na' eg`rej r 
res, corno o anno esteve humido e trio pouco!! 
as videiras se atrophiaram pelo' Tinha construido"uma bo, ca•à 
mildio, medraram espantosamente em S. Fins, tios bens cl.uclherdá,çat 
dando, como resultado, umagran- dss tacs mil lhorsilihas, ele qu•J`àI-
de quantidado de lenha da pôd, iai, é foi" essa,: que' ëllè •• tltixoti 
rI'amb^in dá dinheiro, principal- para a residència paroellial}etn S; 
inente em o nosso meio, pela vi- Iti uns, quando aili hotivesse paro- 
sinhYnça dos fornos da louça e ela clio. - Tambein legou á :egreja, clg 
telha, que consomem uma. porção S. •lartinho de ,Nlvit o. 4 guanti• 
enorme d'este genero de produe- ele 301; U00 reis ctïjo rendimento, 
cão agricota, seria ëxctt5sivamente applicado A 

I n minha opinião os proprieta- veneração elo SS. SacraïnPritó; ch ' 
rios não deve rf de r•.luzir toda a pital este, que ; Meou! reduzicló• <a 
sua vinha do bardo á ramada; de- 950,5OQU reis porque os restantes 
vem conservar taml•o;n alguma Í_~1. 000 reis f'urain para . Paga-vem 
vinha cl'enforeado; eu adio mais meIlto da contribuição ele registe 
gostoso o vinho d'enfor•ado;- do Por tifulu gratuito, e peïtsó ' que, 

chie o vinho ela ran.ada, õ chie é" `isto elaoteasa de, S tt:•l'' ti faicão eQ 
facil d'explicar-se; de mais, _annos P 
tem havido em c ue o enforcado meq arni;o' abhade de j(3arallYeoSï 
produziu m•clhor do qt: • a rama (• 1,." Chaves 
da; et por isso, é boni haver de 
tudo. '_Vambam não acho bonito 
urna quinta sem uma arvora; to-
da coberta por teias de arar.,e, 
P"`ee um ceaìiterio com üm tè-
zadiiho dF: iineo ás tiras; deixem 
is,,o lá para o litoral, eiil que as 
arviôres Itroprias pura o enforca-
do cindam desaviudas coai a• vi-, 
sinhanças cio arar, ._; 

0.1?ade continúa a banzar de 
preço,. deQval©cisando-se.cle cada 
vez. mais; é uma calamidade para 
a lati rodai que tem alai a sita 
mais ak•undante` fonte da receita. 
Sem vinho para vender, •e até pa-
ra"mau consumo, e com ,o gado 
barato, como está, valete ' ao' la-
vrador a eF • ds'ta . ãó de toros -de 
pinheiro aonde tem ida. • prucgrat• 
os recuFsas .para acudir ás sitas 
necessidades mais instantes; roas zae:, , 

--O iowi. no não sc aco- conto um flagello mais para' ha por alei muita bouça * 11' á-.' P 1, P , 9 J I zirec..0 incrível, ,chie as ìI çóe 
bar a,.:--disse-o , está ca;riò a éab,5ç de i}m tüho-d Ilortenl o °"aç3ltar a i.•diff rcnça pl•bli- civilisadas q_uciram retroceder P̀. 

?, r so ,e a nossa estrada como um seçulo ara. c a em um desmèntr-sr- pr;...iderte co consclho, ca. As prol estas •aivanisa- ai , P l r 
•antano ele L •• nt• 

1~ altou-Ihe a1cr 2scei3tar'   rabi o pai-,, L:n3 toda a par- I do formal da civilisaçr o e do pro-



Cc•i•Zgiaerci<• ele Barcellc• 

Dos conceituados editores de Li` 
boa srs. Aillaud cÇ C.a recebemos um 
volume de g}3 paginas coit2 o titulo 
de «Elementos de electricidade appli- 
.cade á industria», por Duarte Sani-
y o, engenheiro naval, 

)} um livro escripto para quem de- 
+-sèjar iniciar o estudo da eleciricida-

fim da semana fica sabendo 
tanto como no prili oiro dia 
d'ella. 
Não admira. t, 
Saberá o Japão a sorte gue 

.o espera? ` 
E saberá a Russia o -que 

pode conseguir no Extremo 
Oriente ? 

A estas perguntas que res-
po u d s raam o anjos. 

Diz-se que a diplomacia 
trabalha Iara alma alliança 
entre a Russia, França, Alie-
manha e Hespanha. 
Os soberanos destas duas 

ultimas nações encontraram-
-se lia dias em Vigo. 

Se vivesse ainda, o hispo 
de Vizeu, D. Antonio Alves 
Martir.s, diría:---anda cotísa 
no ar. 'E parece que sim. 

Muita gente ficou apavo-
rada com a noticia d'aquella 
alliança, e, consequentemen-
te, não gostou dos abraços 
dados em Vjgo. 

Do partido progressista nem UM •»se«.wrliL$r'nl c"to ' 0 11171 "1{111C1ito 
sequer abandonou o seu campo ali eoriiiaacr=Lio 
—Espera-se com ansiedade a que- o comboio descendente que 

da do governo que tem tido o unico passa na estaçdo desta vida ás ( Foi itl,ponente e altamente signifi-
merito de concitar contra a sua mar- 112 horas da tarde deaearriloli nas 4 ativa a grande nianífestação que, na 

cr.gui po uItinln 

illtr,•tre, aor yu 

llreír0, resjl_••t,tt•el 3cci••.t r,-ív rj rtd 
du g0rer;lo eia iZ dc I.rug.r. 

cha govetn tiva, para assim dizer, to 1•ulllas da 1inlla por virtude elo I ultima se`;unda-feira, q çoriimercio de -- leste-re iro P.•rt n rr:, 
do o paiz. Haja vista as represzilta- n j todo q pais executou CQatra as nIe- c o sr. _iLinoel ,luar uiin r ',. 1hQ 
coes de protesto enviadas ao parla- mau fgnee.otlamento d agtlellas I didas de t:•Izenda. J 7 
inaniu e outras diri i as a S. \Ia es- m 1 !r »•rnlr'e`, acre 7i(_trlu curau,= r•, u<rr-g d g' corno se averi• aotl- A maehi la As commissoes qu_ em Lisboa en-
tade EI-Rei. «Tejo» e respectivo tauder sr:lta_ tregaram na cansara dos pares as suas te d e"fr hru•u. 
O que vale é que isto não pode ir re resentações rocedersm por tal —•`•alrirrr;;r ;ria n P•,rt• aS 
ara loa e, ram #tira dos earris ficando a li- P p  
F g, modo, que s@ irnpuzeram ao respeito ea•rn."' sr."' Ia,. Entill'U Ii llus e 
- A norte assada foi óarbaranien- 'filia dam,_ ficada. IIou•=o tt'asllor-. F • do pr-opero governo, sendo unanulle .-. . 

te espancado em uma rua d'esta ci- do até ás 11 horas elo seguinte o sentimento cia importancia que no- D. i rryinra 1 ` ll„sv' 
dade uni empregado da Camara \Iu- dia, tendo de trab41har para isso tavelm; nte tem este movimento 1`_- —1%'t:'''e n'e>.t.t c UIa o r:,aurjcl 
niçipal, que tranquillamente recolhia 

durante. R noite um troo e a sua casa. 4 d Jor- 
A proposito temos a dizer qu- não naleiros, vindos elo Porto em com-

ha cidade mais mal policiada do que b12io de so"orro. 
Braga, já porque o numero de poli-. \üo liotive desastres pessoaes. 
cias é insutficiente, e ainda por mal 
instruida nas suas obrigaçoes; mis n-
peor disso tudo i q patronato que 
todo o fiel patife eneontra n-1s es- q11nresiwe;s 
tancias superiores para os delinquen-
tes serem logo postos em liberdade, •a forma, dos annos aute;'iores, 
quando capturados por qualquer de- t,'elrl-se reali-zado. no templo do 
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beto! Isto tem feito coai que uão tia- ' Ijot,1 Jesus ela CrU7, .g costllma-
ja o menor respeito pelos agentes elas cclnfer•ncia• Uuarc.sulaes que 
policiaes, e relaxado estes no cumpFi_. F 
rixento dos "seus deveres a ponto de 1 este anilo foram confiadas ao dis-
transigirem com os delinquentes por tineto orador, ba,gi-u(lo rei=. Ff litj-
sua conta e risco! Ora, assam, é me- rifla, ele S=idnna tJo ('astellti. 
lhor não se fazer o sacrificio de sus- ,`;Ira 1'i t'SIl. a tr'Ill-sC clrseniq;e-
tentar tema cQrporarjo que não sa- i 
tisfaz ao fia potra que foi orçada. Uhado bri,liantenk_nte da stls nu-
Pode-se dizer que n'esta çiJade bre tlàis•y i. 

não ha rei nen; roqu,. 
Pelas ruas e se-ni o ir,enor decóro. -

pronunciam-se ais palavras mais ob-  q"•.•f='•» 
st cria:, d• no iu l quale])ucr canto, cri 

Detis permitta que de se- qualquer rua, e a destloru;, se en-

melhante alliança riflo VC11iìa contram mulheres p-os_itutas: a nien-
dicQade pºtas ruas ch-ga a S.r in-

o plano infernal d;-- Jogar •t commodativa pelo numero e pela 

isorte deste abençoado paiz forma teimosa porque atacam os 
transeuntes, e ainda em pleno dia e 

.em que nascemos. nas ruas se exhibem pedíntes cl;n-
N'este momento, quem é guentos, cegos e aleitados, dando to-

do este repugnante co:Ipincto tini as= 
portuguez ha-de sentir-se ver- pacto de mixaria e penaria impropria 

•dad•llrameIite -111WrgUrado, J unta terra civilisa.la. 
deus amitios:—Est;i cidade chegou 

porque ninguem sabe o quC u-o niuiQr grisu de desleixo por par-
será o dia d'ámanhã, i ts `l= qU=m deveria toar ir mais a 

peito a obrigação restricta dos seu+ 
d E, apesar isso, cá por devereq, e. não se oca aparem só d'u 

.dentro coritinúa a orgia, u,- mar Politiquice relss, nlesqu}nha, dgr 
,,ranjo, e de compustrio. 

faz lembrara plirase de Cuer- t; , z°c;pstp de seguran•a il,di;i-

Ta Junqueiro. dual; 'isso cada uni que %- trate Je 
munir con] que sti dc•¡ender, porque 

Triste ! . d,: norte, zi mais racìl encrntrar-se uni 
  franquistai, apesar de r-,ros, muito ra> 
  ros, do que uru poljc_ia. 
m el® aíz Tem-sc mcsnio nas noite; inverno-

] s is dado assaltos u al4uns indíriduos. 
Mulo menos o ejua tQFre de hocca 
m UIII 1DfD➢8& lJi•r'f`4D c G bocca. 
E como não tia-de andor tudo fóra 

dos seus eixos no çorpo policial? 

. Q verdadeiro commissgrio, o fosso 
amigo e distincto funceionario Au-

to ValhWAres, foi posto de pariu 
g, governo; o cgznmi;serio 
glnterìno lluai-te Borges, safou-se para 
Lisboa, porque é incompativel ec o 

de não tendo a sobrecarre- ar a in- governador ci vil substituto em exer-
aelligencia do leitor nem as altas con- i cicio Visconde de Sínde, o 3.° com-
cepçóes theoricas, nem a avidez doi 
livros que estudando a electricidade 
Yta sua generalidade, pouco ou nada 
dizem da sua applitação á industria. 
Agora que a electricidade estia sen- 

,cío a grande força motriz das novas 
industrias, todos devem aprender n'es-
te livro os princípios } eraes da espe-
cialidade que elle ensina, tanto mais 
.que a sua linguagem á muito facil e 
porfeitamentc compreherisivel, e o 
custo é apenas ate -oo réis. 
Agradecemos o eaeriplar que nos 

.oflcreceram. 

X 
Abel »r.«I d.-•o ck' F. 

Ramos 

O nosso presadissiino ailligo, sim 
'Fernando Ramos,socio d'aquellaacre-
ditada casa comniercial,.:deve chegar 
_ámanhã, de regresso de Paris e Lon-
dres, onde foi fazer o sortido de mo-
,cias, para a proxinia estação. 

Deve ser uma primorosa collecção 
.que o nosso amigo deve expor á eu-
,bica das gentis elegantes, dado o 
•aprimorado bom gosto e . altissima 
tcompetencia do sympathico cominer-
,ciante. 

Felicitamol-o pela'sua feliz viagem. 

:-a 
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`De ha muito que nãp temos dado 

noticias d'esta importante cidade, por 
:motivos estranhos ,á nossa vontade. 
Do que tem havido por aqui de mais 
palpitante foi a passagem para o fran-
.quismo de quatro vereadores do nos-
so município até então retintos rege-
neradores. 

E' certo que aquedes individuos 
;pouco ou penhupi valimento politico 
ateria,, .e a não ser o bm•ullro` que de 
;momento faz, é actualmente facto em 
.que niugueida lalla. 

Por emquant<a o franquismo não 
.cria adeptos e mesmo os que deser-
taranl do partido regenerador foi mais 
oim acto de protesto contra o Vis-
conde da Torre—do que ndhesão aos 
ddeaes politicos do ç_QnselheirQ João 

missario, o administradoF do cone 
lho, o nobre visconde de Frèiáo, mi ; l 
cheg,, pari ter conta nos eamaFistats 
francaceos, á cata do prinyeiro ensejo 
para oP prender, diz-se, ser esse o 
seu maior desejo, e não menos atare-
fado em prever qualquer cilada poli-
tica dos ditos francaceos que elle te-
me mais do'que os lobos que viajam 
pela vísinha Falperral. 

Está agora o nosso amigo Mfendo;i-
cos coro licial. +o onimatndq da corpo Fo 

Ora estas ínterinid,des, estas . rmi-
danças de patrão, enfraquece por-
completo a disciplina e cada um fax 
o que quer e '-sobra-lhe tempo. 
Pode não agradar este modo do 

ver as cousas, mas isto é verdade. 
L' preciso que o partido prog;:essis-

ta, quando no poder, ponha no são o 
que está pódre de- desleixo e indisci-
plina. 
—Está gravemente  doente o nosso 

amigo Henrique Rutfi; da «Correspon-
dencia do Norte». 

x_ ocas loe(los 
1•ala•isa••t 

IZealisaü-se, lia dias, n,a, egrc a, 

da Cpllegiada, o baptisado d'um 

filhinho do digno gtfard;t-livros dp 
I3aneo ele I3arcellos, Sr. Julio Val-
longo. 

O neopJlilo recebe,4 o notai¢ de 

Renato e tes=e por padriulio;5 a 

exm.' sr.' Ill, _liaria ele I,at Sallet 

Martins da Costa e o sr, Aca,cio 
Augusto Peixoto Coimbra. 

t: 0_t_QII_- _  

Imolafari a e feira 

Realisa-se, amanhã, em S. Ben-

to,. a romaria ao Santo do mesmo 

nome, havendo tambem a costu-
mada feira de gado bos•ino, 

]",Si pul>Iica(La no al)iario do 

1.(; oveIrui? , unia portaria mandan-
do- 1011 ver a Comnl)ssi≤o admjnis-

trativa (10 Menino D,t ris e os srs. 

colt•le ela Agrolongo, Manoet Ma-

ria ,lo Valle, Padres Scbastiáo d,: 

jrasconc cllcis e Antonio Villa-Cbá 

I'stevei;, púlus sere ir os prestacíos 

M benefcencia publica. 

ventado, pele classe eoinmertjal, sem- rl:. crr tr'llrr_r i« sr. ,Srbgs -4 i'hcu es 
distincçao de partidos, contra os gra- <T,lyrricn, elücct...r geral rt.i 

aosos resentado s projectos titular dae nova ri atsta•d• lis,tr,fru l,> icutit'a d,t •,;•;rrlrrni7rit{ 

fazenda e de que é soliJarianlénte res- elos j•Irushlu•r,rs. 
ponsaneel trado o governo. 
A nobre attitude do çomgler-ìio é 

cje firme jntran"i.gencía e ninguem sa- • £{l}i l • i{.••• ia, : ti,•i t..I,1.ttS 
h,e até onde ir-£l a sua r-espeit4vel 
classe. Ass€, ri,itirra, 

Brint E que G governo Fëf?ítta a Barcell )S: trimestre, ïoo rri.;• se-

le{'jpo mestre, tìoo rei,. F<S--a de Barcellos:— Aqui o cri;}••liertjo estí perfeita- 
n ente identlficatdo £om as me,iida% paga adiantada—trime,trc, 3é o reis; 

de protésto c, tkntn que, n1 ultin;:: ,semestre, 7110. 
segundo- feira, todo elle fechou as por- '`ttnlcro "1`;1'x0 ;o r•ìi;. 

l 1'116Iic',; yes tas, sem que tendamos noticia d'al-
guma exCCp ç q, Dixe, b4• e1.*i n,. t̂ .2 • n.n,}lido;: 11tiba, 30 reis; r_-eticaq 

:ignificºria. _o reis. S;ontn,_inic:tctg2: íln la ;o rs, 
Por nossa parte estamos a sés, la- Qs srs. assign antes teor, o abatimen 

do, e nesta cgnfºrmjdaclç, cnderecz;-'to ele ª5 p. c. 
mos, no Ájoinjntgo hora proprir Redcecão c _3Jn:i listraçãq—R. B. 
um teldgramitla ao nobre presldentc •ntoniA t3arrq.;o=l?a;rEçllAs: 
de granïje s:onlitio de domingo pas-
sadoa 9 sr, i'QrWe de S 2nlo.iães. 

Çom e. to siAggestivo titulo recebe- i 
aios a visita de irais uz11 cumba;-ente 
da imprensa local. -A adlics,i;1 cios comnierciantes dt 

(3,-g-io do Circulo catliolico opera- BaFce110s f ;' transmittida pelo contei- 
rio de Bar.-ellos, o nosso noto cone- l trado e digno membro d'essa respei-
ga apr,.senta todas as suas se.çcíes tavel cl sse, o nüssq prtsa,ío aml3o 
V-,quo beul redigidas , ,alo que o fe- Sr, Aurelio Ra lios, que para isso fora Os a1)  1 _ also 11SSl nados, 
]tcitanl•,; tòr.ícalmente, appetecendo_ solicitado por muitos dos seus solte_ z• } 
lhe uma longa e prospera vida. gas, e que poF certo se prestou q es- 111ar11it_I t' If bus EIIJ. falle• 
Tuinhem lhe aar.zajecemc., muito se -nç,rgn .nos piais loyvavois intgi- 

penhora ,l aniente at captivante gentile- tos de deteza da sua classe e por- ver Clda aro-n vi li da Ilo, 
z-i dos curti rj.ilentos que , envia a dilf}culdade que ha erii reunir- to- 

p 4 n4 dos os interessados. ('1111 11111x1 1'I)l'lt?11a, jjal't.l-pC10 rl:às0 ultimo , 
1 Apesar de só lhe terem resultado in- cipatil nos setas anlltros o 

------ i corri modos e despezas e a ningueril 
prejudic.4r com o seu acta ainda assim • tjessol•s tl• •uRs rr_Ili••i>e• 

• 11j Qr o quizeFam abocanhar. f l 
L:' ststtlpre zssjm, }rir boi], Jttfrr'! (lie tia. lll'oxíii-ta %3 a { eira, 

mal h,Tri!r. do Ct)I'1 t'lltt', ,is 1) alo-
---- -1-º-t  - raS da lill'uIlili so 1ta-do 

Ilnntct;i a?e tarife o sr. João Vieira 
de (ìastro, : obra;2 110 cío Sr. Adelino tf •if0 d1I. Sna alnlif. 11 
de Bariv-s. descia a rua Em1,g-Jio Na-
varro, em l3arcgllinhos, nion•ado u'u- (' r•l• ( 10 I O1I1 ,•C'til1S (_ a 
ma bicicleta, tEnslo a infelicjdade da 
cair peie virtude da veloéidade adqul-

_  rida e mau estado do pavjniento da yl'adot'(ilido desde 1a, 
ficando bastante p,agoado. 

•ÌD • fi3c•E) Foi sottnrrido pelo pharq,aceutic, Ct)II IN ;•S;;ljl -i C, e te t, n a• 
tr. !11ie• de faria qqe o canduziN em 

\a c}i1 iria- feira fallec c it a srs' { trema c;£sa alo si. _•Jrlina li]o1) •'rll aos. -, 

I). 1}argairida da Iìuzha Lima _-_- y_:_º-som -- liai -c tllos. `)f• de lnai'• 
IIn}=tella., e.,=;0sa do st'. Fran.•is:•o •( jl j I j (• ` 
ela (insta Portelll, tlel,o ianfe (la_ :•- •• 1•,Ii1.1jL• !(• t•:• Iço ia,(' 19Í) Ia, . 
{,ruarda-moer. 

() cirterratíïçtn#Q fez-se na #arda 

de quinta-feira, com résponso na 
A's t 2 hºras da manha", de hoje 

igreja ela •lisPrieordia, onde oca- fallecei repentinamente na sacristia 
dava estava d lâ ,sitado• da egreja da Ordem Terceira o Sr. 
\o IIospitaf da lliserieordia coninlendudor Fruacisco Antonio de 

fallecerani Antonio Leite de Sott- faria, solicitador e administrador su-
sa, clarim elos bombeiros volunta- bstituto d'est,2 concelho. 

Çomerstya enfia, o rcv. Padre Au-
rios e Atina d; Graça ii4galhões. Busto Cunho que se paramentava Pa-
fiílla do marceneiro sr. Antonio .,a celebrar mista, e com o Sr. Joa-

dx 1'onsaea ..11agalhf". quico Gomes do Sobral quan:lo caiu 
i fulminado mortalmente por qn;a Ic?ã 

  cardiaca. 

Compareaer;;rn de prnniptn n5 srs. 
i passos drs. º Martins Lima e Cardoso d'ANu-

= querqu e o pli arillaceutico J. hns-
\n passado clomint o realisou- pital Sr. Avres Duarte que naid<i mais .   

U' na fregue7ia de •lanhente a poderani 'fazer do c qu verificar o 
procissão de Lassos hem or,-uni- obito. t •-

' n _ {_•lt-os de •3{• C•i,<,--t sala ,e cot;, tlluitos injíililo•. O seu cadaver foi cr,l secuidal con- • 
A eoncorreneia foi extraordi- duzido a cai.,« da faniliia, ene Barcel- : pttbliettr,.Io 

1 linhos, na maca do hospual. 
nariz pnrgne o (lia Bile }ioda: di- 1 A sua morte emocionou, golno se 

comprehende bem, não só a sua ex-
tremosa familia e amigos, aias ainda 
a grande nassa de povo que enchia 
completamente u egreja esperando a 
missa. 

ANNUI  cif CIO 

3liss,4 (10 lia 

esas,tr 
1't'SÍli' (ll)la I111SSr1 eill stli-

I'ranei:=en da enst;i l'crt-111 
Antonio Angusto ela (' ,? t:i Port,•% 
4u;usto da (tosta, Portclla (:uizente) 
_lrneri,-o da Uos a 1'ortella (auzerite) 
Manoel da Uosta Portcllx. 

zer-se ter solo o primeiro ela pri-

mavera convidava ao passeio. 

o final, como é da pr ixe,hott-
ve hasta bordoada. 

I-lo,je na freggez,ia da Lama sae 
ta,inbem ,• Ilrocissfto ele Nassos. 

f'••cclllc• •IDgaci':ii•Ro 

fnautiura-se atole esta instituição 
cuja índole nQs a6stepios de discutir, 
esperando, tão somente, que e11a seja 
aliais una, novo cooperador dos pro-
gressos da nossa linda terra. 
Q Çirculo Qperawio tem por dire-

tor o s,-nhor pidrè Bonif, icio I,amel-
Ia, moço de firmes erenç.as. e boa in-
telligencia, predicados que alliadeis ao 
seu excelIente caracter são penhor 
de que a sua obra, pois é a stla rey.— 
que se deve esta instituição, seja de 
vantajosos resultados para Barcellos. 
Agua rolemos, no erntanto, limitan-

do-nos por hoje a am copanhar na sua 
te ta, tanto o sr. Padre l,aiilella co-
mo os seus companheiros. 

p'ella diremos no proximQ numero. 

INIortc z•rlaeiºdIr>z:a 

Fazem annos; 

Ama.nhá—S. À. o l'r•inci'Ttr, D. 

Luiz l''íling)e e os $ rs. ch•. Alrarú 

de .Ilendw;r;a _Machado cl'tlraujo e 
(zo;içcclo de Ilarros e Sousa C•e-
lho. 

Di* _•?—a cr.a D. Tnrilie; •i<le-

laide da Cuuccirïeo Costa. 

1,0:000 reis, 

l )<io-so <91 j►11'os dos fun-
t-tos t_ta Con••rari•ti tle 
sa 5011110r<l do I•OSarlo, 
(U0Sfla, 1-i11n, 11• todo ou 
cria, pareoli ts. 

Polo juizode direito de 
esta colnluca de Dmicel- 
aos o cartorio r_lo e.5criv5o 
(lo quinto oflicio--'.ferro- 
.>o, tios autos deinveljta-
riu orl)1lanolo•icollo>'th 
le(:inl ell {o r.la Dosa. Pei-, 
\oro, vitiva, de .11all001 

1• es Ro(hi• es, lnora-
flora, que foi n o , loba-r de 
Bermil. íi•e(lleria de São 
João de Villa,-boá.,da ides, 
ala, coniarea, ela . c•i le é 

x in• entlZriallte o 1,11110 Do-, 
Jd se cneo;ltra co?>il)7etct?netrtr' mingos AlvesRod rloi]es, 

; çtabelc-erdo cios seus ineommodos 

o ;10880 querido direetor laolític--"o i solteiro 111•IC]'. lcL ; i'<3C}Ql, 

Sr. dr. 1 jeira. fiamos. Illol'•ador no (alto lo(-a.l' o 
—L'r yressou de Lisboa o s;rº . . 

Adelino de Barros, { treo uezia, Correm editos 

—I'icc;nos a &.Itisflc&0 de t•er , f2 31l Cilas, 1 Coittar d,; 



sëgunda publicação d'Qs-
to annuncio. lio Diar.io do 
Govèrno, citando o inte-
ressado A►ltoiiio Alves 
Rodrigues Peixoto, sol-
teii'o' )!Maior, auzente em 
parte incerta dos Esta-
dos Unidos do Brazil, fi-
lho da dità' inventariaila; 
e 1)ein assiin todos e 
dtiaesquer eredóros e le-
gatarios desconhecidos e 
residentes fi'►ra da co►llgr-
ca, 'do casal invenlaria-
do, nos termos e para os 
efeitos dos e 4.° do 
_artigo 696 do Codigo do 
Processo Civil. 

Bareellos, 1 de março 
de 190,1 

N'erifiquei 
O juiz de direito 

O escrivtïo, 

wclG .TVfit' CUS I erroSo. 

ITOIM,1 à•o 
praça 

2. 2 publicação 

'-"N'o dia ?0 tio corrente 
por 10 horas tia inanhã 
no tribunal judicial (1'esta 
(,on1ar..ea, S13 t$111 •a P1,0 

ceder à tios 
1)ens llllliloyf is ah.-lixo 

mencionados e, perten-
centos xo ca,s,11 do inVen-
tarjaclo Manoel. Josç t,fO 
ines, iiiol'a.(101' (ttlf: foi 11,1 
fre<-uezia do illar cie Vi-
gos, pol' as 1111 11avi i' de,- 
liher(-W0 o •o])• ,11to t1e 
fanlilia e intehessatlos no 
ì'E'Spe,etivo lllvo11ti`1rlo. 11- 
•cando as _ despez,ls da 
praça a cia conta-lhilirão 
ele registo por titulo one-
.•oso por conte do respe-
etivo ai,ren1atarlte. 
r=E edlios aiãloc1ít4es e forel-
rW5 s1to!5 na fre zie71a 
€ C -v1J1.zr Ele; Fig is 

Arniaes., lavradia, com ar,  
,,,ores de vinho, sita no mes-
mo iogas', que entra ( uE 
praça por 1:800 reis. 

Outra leira no mesmo. 
lotar, que entra ezxi praça. 
por 9:800 reis. 
O coa WI-lo. denominada 

da Vinha dos Coelhos, de 
lar z sadio, e, entra em praça, 
Vor 14:000 reis. 
Uma leit'a cie Initto oom 

pinheiros novos, pia sitio do 
Sobral, e entra em praça 
por 4:500 I'eis;,. - 
Uma leira do Ilzatto no 

mostno sitio c ue entra em 
praça por 4:50 z'eis. 
Uma lei1% de m -,atto oorn 

pinheiros novos que entra, 
em praça pot'-6;500 reis. 
Uma loira de matto cota 

pinheiros noVos, nq mesmo 
sítio, que , entra em pl'4Ç4 
por 9:500 reis. 
Uma leira de matto eon• 

pinheiros novos, no mesmo 
sitio, quà entra em praça 
por 118:000 reis. . 4 
O campo denominado do 

Sobral, que entra em graça 
por 166:000 reis. 

refira Lom;>a. ele 1;-Mar 

O campo denominado do 
Prado, de, lavyidio com ar- i 
mores avidadas e agua de 
•'ega e linfa, formado em 3 
balcões, sito no locar do, 
Ribeiro e tem da poça e, no 
tempo da rega, moio dia ele 
4 em 4 dias, mas sela dia, 
marcado, e tem metade da 
agua de lima dessa poça.; e 
da, poça dos Salg eiros,tem 
melo dia de oito em ,8 dias, 
mas sem dia certo, no tem-
po da rega, e na, de lima 
tem agua da mesma poça, 
segundo.o costume, e ontra, 
e1n praça por 118:000 reis. 

Urra pequeno terreno in- ,. 
culto, solto, com duas ce-
rejeiras *pequenas fóra do 
Cortelho da Vinha, sita no 
mesmo logar, e entra erre 

praça por 2:700 reis. 
Uma azenha copoira, que 

. •3ó móe d'inverno o junto 
um cortelho denomiaado do 
Paúl,com arvores de vinho, 
,sito no mesmo ioga.', e en- 
Ira em praça por 98:000 rs. 
A leira denominada; _cios i 

l 

A bouça. das Chutos e bou-' 
cia do N'Ionte, de Inatto e 
pinheiros, que entra . em 
praça livre de encargos por 
288:065 reis, 

Itai}z a11oc11a1 

Leira da Junqueirti, 14- 
vra, ia com arvores de vi-
11110. e cl g tia, de rega, meio 
dia cie oito 4111 oito dias da 
poça, do a4Sal a q1ú tQ-fei- 
ra, que entra ullj praça por, 
3oo:0oo reis. 

()atra leira da Junqueira, 
de lavradio com arvores = 
aN-Idadas e com agua, de re- 
tga, iiio Q dia de quinze e111 
quinze dias da mesma poça, 1NC1DE-NTES E 
t tert>a-feii',,i, e entra e -i Q g •E• • iC11•E1.. 
praça, por 100:00o reis. 

Iii-ttz (.:.,Eira a Jotaalt:aliraa 
.ames -,I e I ti;;ºecireclfr• 

A Mutual lufa cio Nova,"Yor k 
A 1lAIS ANTIGA DO$ ESTADOS UMIp•S 

A MAIS RICA DO iilU\DQ 

n• €iio • 1> Stlt il cf Q file 44(414 ç Q Immdo Ynteil•o• 

COMPAMIR DE S EGUOS DE flPÁ 
I'L1DD EM M)VA-YORK PAI 18ri3 

•„s••11`=••!•'gr•• l•••i. ,••.•.•••:t••li•l•y•E•9) (ciaºe°c►,) 

Pgnqueiros no JVórte de PTIzig.g1.—T*Ito dq Fonseca S• Irmão, 
1414s Traja ele Di I'edrp.—I;sci iptoriò, 1i, Praca cie P,•'eclro 

b i utiu-t Wo zoo ost  azl 
., 

Paris, Vienna, Berlim, Iiambyrga. 4enova, flruxcllas, Amz;terdam, Budapest. T$tockohnq; 
Copenhague, C,bo, •Nndney, 11lesico, l.QMres, •angilaí, Madrid. Oriente, Listoa, Porto, e •m_to- 
das as cidades do reino de Portugal, Nrestey çiit ersgs Paizcs a R \lutuat Lifc n conta; 

•o I)irecçües Gerae. 
.o;000 homens, que forrpam ym exercitq de q;entes çonVictos e dedicados; - 
âo:ooQ meçlicOs. que são cnmq q seu Estgdo t1l.aior; 
397:340 segwrados, 
n•erQeaal }3•1fe. a iºº:ºflor 1sºsd.$daI1,4o fimiziLclra cllcp t*aae:rºRn 

Esta (;Qml):trlhir, recebeu por conta & farnilia do sr. Havemayex, consul da,Austii4;nos Es-
lados Unidos. em, p gamento de premio utlico mais importante que Jamais Comlptnhia al'gunía de 
seguros r.cebeu um chegue de 578:3.15 dollars qu mais de 675 contes de reis. 

allútual IJeo, a ISºa1.s aºadua doi W•'8ttát10S rilait'tios da:1,merlea, tem emmitti- 
do por ranja s8 vez •ocd apolices q pedjdo e pqr conta de urra das tilais impgrtantes-•asas cometer-
ciaes de Chicago, çulos chefes, q ttty'o de "ratiftcacão pelo Natal, 'segq}ritam * quast todos os seus 
empregadas. 

Y A Mutual l,ife», a mais rtea tio n31111110. foi'gaem emittiu a maior, ttpòlice até ' hoje 
conc_diJa: a do sr. Gï-orjc W. Wanderb,ltre, de Ne«'-Yorlc, que é da importancia de tr milhão de 
dollars ou sehi mais de mi,", cento e vinte cinco contos d: reis mediante pagamentq d: •-:ooq doliús 
ou seja mais de IQ cRntQa; e gttigFjcrltgs mil reis. 

0 SF. S;4m. tlel NeNyhnti e, 4e Sa1F l;ak Lity Utali, pagou á «\1utull Lif::» em prerpio_ypico 
233 82S dollars u se .z 2 _ x,s . A 1 2ã cor}tgs de reis, por dois contractos: 

'Um ingleg deposiX•u nas mãos do Fepreserjttnte 4'estzi companhiq, err# I'q•ïdees.$ :q ` fibras= 
e 5 shilinIs vu seja mais de 5q ortgs ele rei; por um segyro em caso de morte. Em Pbrttt ,t!_. y 
t? '1l utual Í.rife, já conta um ce.gsidet•avel numero de apolices, al•u rnas d'eilas de Lb.5 lo:eoot 6. 5 h •. 
e Lb. 2500. A a \ Ritual l ttett p;'?Ou aQ sr. T liQme, Dolan, da Philade.phia, presidente da Soácdã, e• 
de \1anuFactur•as doiç+o$ Jlnidos., 120:927 dgtiurs ou 11o:g77•S•5Q ao caducardhe neta á 

gencro. pQlice miava. E' a impot taitcta r»ài;r elegi ada que um segurado d'esté tem, ate l boje recebido. 
Ernfim a « i)lutu•ìl Lifee, rcalisa mais ne`;ocio nq láragca Inteira que asA,j7 cq.ril}Ia,plrir> frat}-

çe • reü••i•ia o que é ralai.$ bustq:ite para attestar o sce} valore q sua seriedade. 

ç ge•rte cltt ]javiceligg, 

. MANOEL AUGUSTO DE• LASSOS 

A bouça denominad4 do 
Sobral de matto e pinhei-
ros que entra p,fn praça li-

1'e de eneargos por rol-, 
1.11:0o5. 

Declartindo-se libei os 
tres predios últililos só 
serão arrematados gtiali• 

tio os dellrai5 preclJO S ali- 
nunciados náto produzain 
o stiflicicnte para pag-
m ento cio passIN-o tio ca-
sal. 

Pelo presonfe são ci-
tados para assistirem à 
praça e mais` terinos dò 
proc-eSso qua,esquer cre-

dores incertos e deduzi-
rem OS seus direitos C1tle- 

rendo. 

Barcellos, 12 de ul ar-
Ço d0 190 . 

Verifiquei 

O juiz cie direita 

. 111a1•titts. 

O escr ivao, 

;) it0ú1 G rdó U i`Siltçt 

Trilulade -Co lho 

PXplanação pratica, dos ar- 
figos 2J`' a 356 do Godi.-
go do Processo Civil. 

(Segt14j0 de um forintil•ríQ) 

Il  eco W00 0 reis 

Livraria Aillaud & Ç.a,= 
L1sboaL '242, R. Aurea, 1.Q. 

(Scenas dq crida do Coimbra) 
l•tltes 
e futricas 

i hoturrie iiíustrado de; mais 
de 400 paginas 

Por 
•'s•1•i•t•c•c 4`ca•llto 

D—enhos: de 

attouio Augusto G.artçaliles 

il-ignif c,t-s e nì mcrosaS ll-
lustracci• s: atypos, paí7, s, 

monumentos; costumes; re-
tratos, caricaturas, etc, IIa 
Lusa-c41hena.s. f 

A' vcn a na casa e•ítora. 

—Livraria Aillaud—Rua do 

Ot1F0, 42, 

E em todas 'as livrarias do 
pa?z. Breco 80Q reis, peío 
correio 87o xs, 

•1 BRAZILEIRA--
Q,48ct o_Specía,1 do e. tal do•Bra•JJ 

rl'LLI•IS C;' - 

Vi r, Ì ua de Sá da P̀aroleira, 7,r 
>~sPecizlidaçc en, café sgperior do Estado de Minis impgrt•dq directai•içnt• 

iCafd torrado (moidq qu por: moer) kilo 720 ;:s. 
a 500 1'x. 

Unioo depositaria en} $arceilos 
por torrar 

} Na gnLigt eas-,i j11XRQUF,.•5-, rua D. Antgniq Barra- 
Sq, ánfiga ruzv'Dlreitt; aíeln ele .ferragens, tintas, vidros, 
carvz. o, fárro e arame para, ramadas, vendem-se pU11Ve- 
rlstaacog'c4 IitLC1011aes e etrallgeiros de todos os auQtq- 
1•es, bambus o tubo ele borracha, ' pa?'a sulfat,•,r;'•á,jfagº, 
de cobre, enxofre em pc e pedra, e outilgs agtiggs tudq 
ri,ee primeira qualidade; o preços sem competencia. 

3≥ aºº®e1 4oac;aalt Gcae11ºo oaaÇ'talB s 
l UCC1s'S Oh'• 

AMBIÇAO DURVI REI 
Uomance pQl'tugue7 

Illustrado a cólp$ par nianoel 

Typ d0 « GOTItll, ercio de Macedo e R. Gameiro 

((fie arca lgS» l'edidò yi Secção Editoriàl 
120 reis cada fascìculo 

da aC:oniparíbia Naclprral E•i-
tora_»—LjQbpa. ; 

djstribt1ição nas < prgr-jrl 
cias será feita quinzenalmente 

á fasciculos, contendo 7 fal4a!s 
ou 56 paaitias e uma."l•avura 
coloriria. 

ti 



das Seis Lirt,•ytias 
Por >'I'ra---e!%eo d'AL ?lIlIc iria 

+ f 

FRÀN IEZ, AILLEM.10, 11GUZI, IIFçE',l iN IIOL. ITALIl,NO E, r-OBTUGI :L _ i 
t 't " t U rra d) o≥ia.g•!C. ed•aic :3L• re•c áa `. Qi€`: ÌdDáT 2'ïf:• C4••d`Ci2C4 

INDISPENSÁVEL AO COl1i9iCRCltO, AISARTES, A' INDUSTRIA E AOS FSTU^.Âï'vTES 
Premiado na Ex osicão,Univeisal de Paris de rgoo:—Preço::Portugal. Colonias e Hespan lia: Vo!ume brochado 5.'000. encedern,,do 5•;5oo.'rstrar.aeiro: 

P Voluriic bróclfadb o•550o, ou'francos 25•=Cap is para a encadernação da obra a Soo reis j 

" K VENDA fiAS I_éVRA-IAS E'NA EI I.PRíLZA DO <OCCIDEPzT•:,> 

No Rió de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Nn I3.abin, livraria Pepul,.r, largo do Gnirdasie ' 
« - ( Em 1'ertalmbuco, livraria de 1 eopoldo da SUveirn, R, Pugce de Cax'sas 
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A,RET•1C1t•1G•10 DE PO[fÚGAL 1 
r 

ºFAUSTINO DA FONSECA 
Passa se no..ultimo período da.dominacão hespanlnoll e durante a 
i revolução do i.' de dezembro ie i6q.õ 

BrUides a todos os assig,rcc,ites ; _, 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grav.,`4o reis — Cada tomo, Ieo p!-
ginas, 15 grav,,.2oo reis. - , ,., 

Antíga Casa I3ertrind—JOSÉ I3 \ STOS*- Rua Garrett 
e •min ¡ • .•+•• ••+*^ •••`••¡ •..•;er ••'_. • • t. • .dita..  

DO,po 'lu 
'k•para aprender a ler 

pu„ Trindade Coe[ho 

'Eumtdcscnhos de Rapliael Bor-
da:lo Pinheiro-

reis 

«Arte de aprendèr a ler a let 
tra manuscriptaD, em ro liçúes ,`• 1 j 
progres ivas, do mais facil f ao _ l el lCol dla Cie 13 ai •I ;• 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochadò, i2o rs. 

•Co!tcccão d'exemplos descri- • ! I•j)]j•iCI01)0 i •• lil`I'tii. 
pta innlezá,. por Carstairs e But 1, S 
terwoth., i volume, em S, oblon- 
;o, brochado, 2•}0. Director--Ávelino Avres Duarte, pharinacérrtico de ••rfiìrt:- 

(O d-.sciptilo parisienses—Col- _ ra classe pala UniPer•sidade de Coimbra , 
secção de t3 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. - X t 

«Ucctonareo da int ua portu- 
Tüezar por Fonseca e I2ogüete r 
r 1 d ^oo rc Esmerado sortlnletlto de todos os, at't1noS que 

i llllstraólo coai lPilmAcro—,-as Zi•:a .lil•as 

A' venda em todas as livrarias,e•kiosques. 
Preço i oo reis -- Pelo c•ìreio, e 20 

Pedidos ao BUREAU LITTERARIO,'Rua do Bomjardim, tio 

- Ç _Q'_ Q W Q  

i 

•o vme enca 
• -( D:ccionario dos synonirnos da utiai,ileeeii-i unia boa pllal'ina•'la.. 

lingua portuguezaD por Fonseca10 
¡ ¡ 

:vario poetico seguido d'amlietos, i 
P p  

volume cncad. qoo rs. 
Diccionario (Novo) ortati' 

da língua p,)etu(ueza ,. !por {►an •J 111P 11, 111,1 É,•! 
tas, i vol. enc -i d. .J50 r›. f V 

a Diccionario francez-pnrtt: t7uez 
e ortu uez-francez», por Fonse-
cap e Ro uete. Nova  cdicão 2 

volume em S.• encad. 3:600 r•. Sociedade arrorr}"irra de responsabilidade limitada 
Scp.nrãd imente:' 

•rrancez-portuQuezn, t volu-
me eilcader'nado•e o0o reis. <Cal 

ortunucz- rancem, i , volume 

QQQ_Q_QQQ •QQQ j•QQQWQ•Q•:Q Qe1- • 

N,,` A C 1 A A-A-

encac. t;too. •c,•;c•y•.i :••A3• a•tº li•:••:rf .zsD• E••. sc•rr;••:•EIsºs 
i'A3 onsrio portatil das { 

amuas ortuQueza-inrleza e ingleza « b p Esta companhia eÍÌectu•; seºUrOS maritim,os e terrestres a pre-
ce portuguezaD, resumo do grande cos.rasoaveis. Tem agent.s em todas as locã!idade, da província 

diccionario de Fieira: 2 vul. cena do sonho. 
E 16, eticád• cada ' vol.-6oJ S• kG. , 

«C:horo•rn• tiia de Portugal»,», dc em L'raga, Cannpo de S:tnt':1nna, 6-2c 6:•. 

por Ferreira Dettsdado, illust. d^.= c eaºa J ra••s•d°l:cta 
+' POR cone grau., com II mappas, i ç• • , 

ALFREDO APEL vol. C1,1 , br. Soo rs. EDUAUOI I. VIEIRA ÍRAM s ,  
Professor no Lyceu de Lisboa «Elementos de Geographia ge- lCf,uant•,cicc„te de fuzc,adas de lú. e algodão R. D. A„t.n,i•o Baurrso) 

's•0h12láe'Clflc:Àdeiril:ado 11:200 leis • ccreira-Deus-  ra:p, por Manoel I 
Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa dado, i`vol. em ce, c<art. i:000. \'este estabelecimento encontra-se um cariado sortido de casi-

w7C7C7C•CiC•o`T\•1C7Çr%?ái -/"Ç liCi••l••l;•?\T •i Livraria Á•k'laud miras, cheviotes, (laneilas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris. 
'IRua do Ouro, 242, i.^—Lisboa cados, cobertores, etc. etc. 
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 F APHIA YPT•- LENSE 

;Pára: Godrarias,juntas de-par . 0éhia, Notarios, • serie Les de Direito, Dejeg`ados, _L•1i]itares, cC 

IA nossa casa fornece, já hoje, detimpressos, todas as co3narcas'CIO M iffi.o, em razão, n, ,-to só da clareza da dos seus 
modelos e da boa qualídadé'do'papel em que impressos. Onio támbeni pela situaÇão rde Barcellos na, pro•-ln11Í1.,prOx•in10 de Viàn-
"nd, Braga Ponte de Lima, éte. Recommendamos aos individuos que fazem escripturas,ao de confrarias. e Juntas que r eriuisitem, 
1) nosso çatalon. Trabalho s commerciaestperfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 


